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A Procuradoria do Estado de
São Paulo tenta reverter uma
decisão da Justiça do Traba-
lho de maio deste ano que proí-
be todas as contratações de
funcionários nas parcerias en-
tre a Secretaria de Saúde e as
Organizações Sociais (OSs)
por suposta terceirização irre-
gular de mão de obra.

As OSs são entidades sem fins
lucrativos que administram ser-
viços públicos. Uma das vanta-
gens apontadas para este tipo de
gestão é justamente a liberdade
para contratar funcionários sem
necessidade de concurso públi-
co. Segundo a Secretaria da Saú-
de, os 37 hospitais e 44 unidades
de saúde de São Paulo afetadas
pela decisão “seguem funcionan-
do normalmente”.

Anteontem, a Procuradoria en-
trou com recurso para esclare-
cer a sentença da ação civil públi-

ca, proposta pelo Ministério Pú-
blico do Trabalho em 2010, pe-
dindo o fim dos acordos com o
Sistema Único de Saúde (SUS).

Em maio, a juíza Carla El
Kutby, da 3.ª Vara do Trabalho,
determinou que essas parcerias
com o SUS não usem mais profis-

sionais sem concurso público,
sob pena de multa diária de R$
20 mil por trabalhador não con-
cursado. A mesma multa é previs-
ta para cada convênio de forneci-
mento de mão de obra terceiriza-
da. Além disso, ela condenou o
Estado a pagar R$ 200 mil por
danos coletivos, destinados ao
Fundo de Amparo ao Trabalho.

“Trata-se de uma decisão
mais ou menos isolada. A maior
parte dos juízes entende que a
Justiça do Trabalho seria incom-
petente e que os contratos são
válidos”, disse o procurador do
Trabalho Charles Lustosa Silves-
tre, que elogiou a sentença.

Desde 1998, uma ação direta
de inconstitucionalidade trami-
ta no Supremo para julgar a vali-
dade desses convênios. Nos últi-
mos anos, houve outras tentati-
vas de impedir judicialmente os
contratos com as OSs. “Infeliz-
mente, quando chegam aos Tri-
bunais de Justiça ficam paradas,
esperando o STF”, diz o presi-

dente do Sindicato dos Médicos
de São Paulo, Sid Carvalhaes.

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores da Saúde do Esta-
do (SindSaúde), Benedito de Oli-
veira,apoiaasentença.“AsOSster-
ceirizam todas as ações de saúde e
acabam com o controle social.”

A Secretaria de Saúde disse
que não conseguiria levantar no

momento o total de trabalhado-
res nos convênios. Para Carva-
lhaes,isso ocorre por falta de con-
trole do governo dos diferentes
vínculos dos funcionários com
as OSs. “Tem de tudo: o contrato
com assinatura de carteira, a fa-
mosa ‘PJtização’ (pessoa jurídi-
ca) por horas trabalhadas ou ta-
refas, autônomos, plantonistas e

as cooperativas fantasmas”, diz.
Segundo a pasta, “os contra-

tos entre a secretaria e as OSs
são auditados e passam pelo cri-
vo do Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo, bem como da
Comissão de Saúde e Higiene da
Assembleia Legislativa. As enti-
dades parceiras prestam contas
regularmente à pasta”.

Bloqueio a
planos pode
ser ampliado

N inguém duvida de que as re-
des sociais alteram crenças
e comportamentos huma-
nos. Desde que nossos an-

cestrais andavam em bandos pelas es-
tepes africanas, as redes sociais ser-
viam para trocar ideias, homogenei-
zar crenças e influenciar atitudes.

Nessas populações, as redes opera-
vam por conversas face a face, em vol-
ta de uma fogueira. Mais tarde, nas
cidades, eram as discussões em praça
pública, conversas nos mercados e
discursos depolíticos. Foramessas re-
des sociais que moldaram o pensa-
mentoe as ações das civilizações anti-
gas e das nações modernas.

Mas na última década surgiu a co-
municação digital e parte das intera-
ções sociais se tornou virtual, por sis-
temas como o Facebook, o Twitter e
outros, que nada mais são que as ve-
lhas redes sociais,agora na forma digi-
tal. Muitos cientistas se perguntam
qualo seu poderreal. Exemplos recen-
tes, como a Primavera Árabe, suge-
rem que as novas redes sociais in-

fluenciam o comportamentos e as cren-
ças, mas é difícil distinguir e medir sepa-
radamente a contribuição das redes tra-
dicionais e da das digitais. Como teria
sido aPrimavera Árabesem e-mail, Twit-
ter e Facebook?

Agora, cientistas de universidades da
Califórnia, colaborando com o Face-
book, fizeram um experimento para me-
dir o efeito de uma rede social sobre
mais de 61 milhões de pessoas. Tanto a
maneira como o experimento foi feito
quanto os resultados são interessantes.
Para entendê-lo, é preciso lembrar que
nos EUA o voto não é obrigatório e os
políticos têm dois desafios: o primeiro é
levar a população às urnas; o segundo é
convencê-la a votar neles.

Em 2 de novembro de 2010, quando
ocorreram eleições para o Congresso, o
Facebook dividiu seus usuários de mais
de 18 anos em três grupos. O primeiro,
quando abriu o Facebook, viu uma men-
sagem dizendo: “Hoje é dia de eleição,
vote”. A postagem possuía mais três in-
formações. A primeira era um “link” di-
zendo “Clique aqui para saber o posto de

votação mais próximo”; a segunda era
um botão dizendo “Eu votei”; e a tercei-
ra,um contadoremque apareciao núme-
ro de usuários do Facebook que haviam
clicado no “Eu votei”.

O segundo grupo recebeu postagem
com um elemento a mais: apareciam as
fotos de seis “amigos”, com seus nomes,
dizendo: “Eles já votaram”. O terceiro
grupo não recebeu nenhuma das mensa-

gens e serviu como controle. O impres-
sionante são os números envolvidos: no
primeiro grupo foram colocadas 611.044
pessoas; nosegundo, 60.055.176;e noter-
ceiro, 613.096.

No dia seguinte começou o trabalho
de análise. Como nos EUA a lista de
quem votou é pública, os cientistas cru-
zaram a lista de votantes com os usuá-
rios do Facebook e descobriram quem
tinha e quem não tinha votado. Esses da-

dos foram cruzados com as pessoas que
apertaram o botão “Eu votei” e com as
que acessaram o link que indicava o pos-
to de votação mais próximo. Foi possível
determinar o efeito de cada uma das pos-
tagens sobre o aumento no interesse
anônimo no ato de votar (os que acessa-
ram o link), a propagação para amigos da
afirmação de que votaram (os que aper-
taram o botão) e, entre todos esses, os
que realmente votaram.

Os resultados mostram que as pes-
soas que receberam a mensagem com as
fotos apresentaram tendência maior de
apertar o botão “eu votei” que as que
receberam a mensagem sem as fotos
(20,04% versus 17,96%). Os que recebe-
ram a mensagem social procuraram
mais os locais de votação. Isso demons-
traque saber que osamigos votaramesti-
mula as pessoas a dizer que votaram –
mas não significa que elas votaram.

Usando dados dos votantes reais, de-
monstrou-se que a parcela dos votantes
reais era 0,39 ponto porcentual maior no
grupo que recebeu a mensagem com fo-
tos quando comparada com o grupo que
recebeu a mensagem sem fotos. O sur-
preendente é que a mensagem sem fotos
não alterou a porcentagem dos que vota-
ram quando comparados com o grupo
que não recebeu mensagem, ou seja, a
mensagem sem o nome dos amigos não
alterou a participação dos eleitores.

Esses porcentuais são pequenos, indi-
cando que a rede social não tem influên-
cia enorme no comportamento, mas co-
mo os grupos estudados são grandes, foi
possível demonstrar que são estatistica-
mentesignificativos. Só esse experimen-

to contribuiu com 886 mil votantes a
mais, um aumento de 0,60% em rela-
ção às eleições anteriores.

O estudo também descreve o efeito
da proximidade do amigo sobre a ten-
dência de votar. Se amigos próximos
(aqueles com que mais se interage no
Facebook) “votam”, a pessoa tem
maior tendência de votar.

É o primeiro estudo científico do
efeito do Facebook sobre intenções e
atos políticos de seus membros. Ele
demonstra que o Facebook pode alte-
rar o comportamento das pessoas,
mas que essa alteração depende do
endosso dos amigos mais próximos.

Ou seja, nosso cérebro continua
funcionando como sempre. Confia-
mos e somos mais influenciados por
quem conhecemos. O que me impres-
sionou é que o Facebook recrutou 61
milhões de usuários para participar
de um experimento sem pedir autori-
zação. Se por uma lado esse resultado
demonstra que as redes sociais po-
dem ser usadas para divulgar campa-
nhasúteis, também abre apossibilida-
de de uma rede social digital endossar
uma candidatura. Será que uma em-
presa tem o direito de postar nas pági-
nas dos eleitores um pedido direto de
voto para um único candidato?
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Procuradoria tenta liberar contratações na Saúde
Em maio, juíza do Trabalho proibiu que parcerias entre a Secretaria da Saúde de SP e Organizações Sociais empreguem profissionais não concursados

Gestão. Hospital-Geral de
Guarulhos, gerido por OS
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O bloqueio da venda de novos
planos de saúde pode ter sua apli-
cação estendida. A estratégia –
que começou a ser usada neste
ano como punição para empre-
sas que desrespeitam os limites
máximos para marcação de exa-

mes, consultas e internações –
poderá entrar no roteiro das pe-
nalidades previstas para outras
infrações, como negativa de
atendimento, descredenciamen-
to de hospitais e reajustes exces-
sivos de mensalidade.

Para isso, as regras teriam de
ser alteradas. “Estudos para apri-
morar a regulação são feitos pe-
riodicamente. Se diretores julga-
rem conveniente, mudanças po-
dem ser feitas para ampliar o uso
da ferramenta”, disse a gerente-
geral de Estrutura e Operação de
Produtos da Agência Nacional

de Saúde Suplementar (ANS),
Denise Domingos.

Anteontem, a ANS proibiu 38
operadoras de vender 301 pla-
nos. A punição foi aplicada às em-
presas com maior número de re-
clamações pelo descumprimen-
to de prazos para atendimento.
A medida dura três meses.

Para a Associação Brasileira
de Medicina de Grupo (Abram-
ge), o bloqueio de vendas é inge-
rência. Hoje, representantes da
entidade estudarão qual medida
deverá ser adotada – entre as ava-
liadas, está uma ação na Justiça.

Facebook e indução ao voto

Valorização e rentabilidade
na esquina mais privilegiada

do Campo Belo.
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ATENDIMENTO PERSONALIZADO

de alto padrão de 41a 508m2  privativos.

ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS

• Excelente localização, próximo a futuras estações de metrô*.
• Próximo de shoppings e aeroporto.
• Tecnologia predial de segurança e comodidades.  
• Infraestrutura com princípios de sustentabilidade. 

Concepção artística da fachada

Construir com princípios 
de sustentabilidade é projetar

um mundo melhor.

●✽ fernando@reinach.com

Rede social pode alterar nosso
comportamento, mas isso
depende dos amigos próximos


